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RESUMO

Introdução: As doenças neuromusculares (DNMs) comprometem a função pulmonar
pela fraqueza muscular respiratória, tornando a Ventilação Não-Invasiva (VNI)
essencial para prolongar a sobrevida e melhorar a qualidade de vida¹; sua indicação
pode ser orientada pela poligrafia, que detecta precocemente a Apneia Obstrutiva
do Sono (AOS), associada a graves comorbidades como infarto e Acidente Vascular
Cerebral (AVC).2 Objetivos: Este estudo teve como objetivo avaliar a prevalência de
AOS, por meio de poligrafia domiciliar em um hospital universitário público, em
pacientes com DNMs, bem como sua contribuição para a indicação de VNI.
Métodos: Realizado um estudo prospectivo, com coleta de dados realizada entre
maio de 2021 e junho de 2024, utilizando prontuários médicos e exames como
espirometria, poligrafia domiciliar e avaliações de sonolência por meio da Escala de
Sonolência de Epworth (ESE). Resultados: Foram incluídos 74 pacientes, dos quais
64,7% (n = 48) apresentaram AOS. As DNMs mais prevalentes foram: distrofia
muscular (n = 22; 29,7%), miastenia gravis (n = 13; 17,6%) e esclerose lateral
amiotrófica (ELA) (n = 11; 14,9%). Os valores do índice de apneia-hipopneia (IAH)
foram mais elevados na posição supina (11,6 ± 12,6) em comparação com a
posição não supina (7,0 ± 14,1), indicando, em média, um grau leve de AOS. A ESE
revelou que 40,5% dos pacientes apresentaram sonolência diurna excessiva (SDE).
Conclusão: Ressalta-se a importância da polissonografia em pacientes
neuromusculares, visto que auxilia na indicação precoce da VNI para tratar,
principalmente, AOS, aumentando a sobrevida e a qualidade de vida, afetada pela
SDE avaliada na ESE.
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